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ÁREA: 05. ENGENHARIA DO PRODUTO
SUBÁREA: 5.2 - PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO

RESUMO: DIANTE DA INTENSA EXPANSÃO TECNOLÓGICA, O USO DE
APLICATIVOS MÓVEIS NO CENÁRIO PRÉ-HOSPITALAR SE TORNOU ESSENCIAL NA
REDUÇÃO DO TEMPO RESPOSTA EM SITUAÇÕES CRÍTICAS, O QUE IMPACTOU
POSITIVAMENTE NA MELHORIA DA EFICIÊNCIA DO SISTEMA DE SAÚDE E NA
RÁPIDA COMUNICAÇÃO ENTRE SOCORRISTAS E HOSPITAIS. NESSE CONTEXTO, O
OBJETIVO DESTA PESQUISA É IDENTIFICAR AS EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS SOBRE O
USO DE APLICATIVOS MÓVEIS NO ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR (APH),
VISANDO CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO DE UM APLICATIVO QUE
PERMITA VISUALIZAR A LOCALIZAÇÃO DAS AMBULÂNCIAS EM TEMPO REAL E
INVESTIGAR FATORES QUE INFLUENCIAM O TEMPO RESPOSTA IDEAL. TRATA-SE
DE UMA REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA, REALIZADA NAS BASES DE
DADOS LILACS, MEDLINE, BDENF, BIBLIOTECA VIRTUAL EM SAÚDE (BVS) E
PORTAL PERIÓDICOS CAPES. A BUSCA RESULTOU UMA AMOSTRA DE TREZE
ARTIGOS E, APÓS ANÁLISE DOS MESMOS, OS RESULTADOS APONTARAM A
EFICÁCIA DOS APLICATIVOS MÓVEIS NA REDUÇÃO DO TEMPO RESPOSTA EM
EMERGÊNCIAS, CORRELACIONADO DIRETAMENTE COM A REDUÇÃO DAS TAXAS
DE MORTALIDADE. PORTANTO EVIDENCIA-SE A IMPORTÂNCIA DE INVESTIMENTOS
E TREINAMENTO CONTÍNUOS E ADEQUADOS PARA MAXIMIZAR OS BENEFÍCIOS
DESSAS INOVAÇÕES NO SALVAMENTO DE VIDAS EM SITUAÇÕES DE RISCO
IMINENTE UMA VEZ QUE TAIS TECNOLOGIAS SÃO FUNDAMENTAIS PARA
APRIMORAR A EFICIÊNCIA NO APH.

PALAVRAS-CHAVES: APLICATIVOS MÓVEIS; ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR;
TEMPO RESPOSTA.
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USE OF AN APPLICATION TO REDUCE
RESPONSE TIME IN LIFE-THREATENING

SITUATIONS

RESUMO: IN THE FACE OF INTENSE TECHNOLOGICAL EXPANSION, THE USE OF
MOBILE APPLICATIONS IN THE PRE-HOSPITAL SETTING HAS BECOME ESSENTIAL
IN REDUCING RESPONSE TIME IN CRITICAL SITUATIONS, WHICH HAS POSITIVELY
IMPACTED IMPROVING THE EFFICIENCY OF THE HEALTH SYSTEM AND RAPID
COMMUNICATION BETWEEN FIRST RESPONDERS AND HOSPITALS. IN THIS
CONTEXT, THE OBJECTIVE OF THIS RESEARCH IS TO IDENTIFY THE SCIENTIFIC
EVIDENCE ON THE USE OF MOBILE APPLICATIONS IN PRE-HOSPITAL CARE (PHC),
AIMING TO CONTRIBUTE TO THE DEVELOPMENT OF AN APPLICATION THAT
ALLOWS VISUALIZING THE LOCATION OF AMBULANCES IN REAL TIME AND
INVESTIGATING FACTORS THAT INFLUENCE THE IDEAL RESPONSE TIME. THIS IS
AN INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW, CARRIED OUT IN THE DATABASES LILACS,
MEDLINE, BDENF, VIRTUAL HEALTH LIBRARY (VHL) AND CAPES PERIODICALS
PORTAL. THE SEARCH RESULTED IN A SAMPLE OF THIRTEEN ARTICLES AND,
AFTER ANALYZING THEM, THE RESULTS POINTED TO THE EFFECTIVENESS OF
MOBILE APPLICATIONS IN REDUCING RESPONSE TIME IN EMERGENCIES,
DIRECTLY CORRELATED WITH THE REDUCTION OF MORTALITY RATES.
THEREFORE, IT IS IMPORTANT TO MAKE CONTINUOUS AND ADEQUATE
INVESTMENTS AND TRAINING TO MAXIMIZE THE BENEFITS OF THESE
INNOVATIONS IN SAVING LIVES IN SITUATIONS OF IMMINENT RISK, SINCE SUCH
TECHNOLOGIES ARE ESSENTIAL TO IMPROVE EFFICIENCY IN PHC.

PALAVRAS-CHAVES: MOBILE APPLICATIONS; PRE-HOSPITAL CARE; RESPONSE
TIME.
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1. INTRODUÇÃO

A evolução da tecnologia da saúde continua tendo um enorme impacto no

atendimento pré-hospitalar, que não só está melhorando a qualidade dos cuidados médicos,

mas também torna o sistema de saúde mais eficiente e efetivo. As inovações tecnológicas

estão transformando o Atendimento Pré-Hospitalar (APH), melhorando resultados de saúde e

salvando vidas. Além disso, os aplicativos de emergência facilitam cada vez mais a

comunicação entre os socorristas e os hospitais, garantindo que os pacientes recebam o

atendimento correto com menor tempo possível. (CÁSSIA, 2024)

A incorporação dessas inovações tecnológicas no APH não é apenas uma tendência,

é uma necessidade. No entanto, é importante ressaltar que a implementação bem-sucedida

dessas tecnologias requer treinamento adequado e a adaptação das práticas existentes para

garantir que elas sejam utilizadas de forma eficaz e segura. (CÁSSIA, 2024)

Os serviços de saúde via dispositivos móveis tendem a conquistar o mercado, uma

vez que proporcionam mais agilidade e qualidade no atendimento hospitalar. No entanto,

apesar dos avanços no desenvolvimento de tecnologias e aplicativos de saúde, ainda existem

entraves que impedem que esses serviços alcancem toda a população. O primeiro desafio, é a

disponibilidade tecnológica, uma vez que algumas regiões do Brasil ainda enfrentam

problemas com conectividade e baixa qualidade de conexão. (ROCHA, 2021)

No mundo de hoje, as emergências podem acontecer a qualquer horas e em qualquer

lugar, e estar preparado para elas pode fazer uma enorme diferença para salvar vidas e

minimizar lesões. Uma das maneiras pelas quais a tecnologia pode ajudar nesse sentido é

fornecer aplicativos móveis de primeiros socorros que possam orientar os usuários em vários

cenários. Essas tecnologias podem ser muito eficazes tanto para os indivíduos quanto para as

organizações de saúde, pois podem melhorar a qualidade e a velocidade da resposta a

emergências, e como consequência reduzir o risco de complicações ou fatalidades.

(FASTERCAPITAL, 2024).

3. METODOLOGIA

Objetivando identificar quais as evidências científicas existentes sobre o uso de

aplicativos móveis na otimização do atendimento pré-hospitalar foi realizada uma revisão

integrativa de literatura de artigos publicados no período de 2019 a 2023. O estudo foi

desenvolvido nas seguintes etapas: 1) identificação da questão norteadora; 2) critérios de
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inclusão e exclusão; 3) coleta de dados; 4) análise crítica dos estudos incluídos; 5) discussão

dos resultados; 6) síntese do conhecimento, com a apresentação dos resultados encontrados.

Durante a construção da primeira etapa, estipulou-se como questão de pesquisa: “Quais as

evidências científicas sobre o uso de aplicativos móveis na otimização do atendimento

pré-hospitalar?”. A busca foi realizada nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a Literatura Internacional em Ciências da Saúde

(MEDLINE) via portal PubMed, Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Biblioteca Virtual

em Saúde (BVS) e Portal de Periódicos Capes.

Dito isso, esta pesquisa iniciou-se com a consulta ao Descritores em Ciências da

Saúde (DeCS) visando selecionar os descritores a serem utilizados em diferentes bases de

dados conforme apresentado no Quadro 1.

TABELA 1 - Descritores utilizados na busca nas bases de dados e resultados encontrados.

Fonte: Criação de própria autoria.

A seleção de artigos foi realizada em dois momentos com critérios de inclusão de

exclusão, ambos fazendo parte das etapas da revisão integrativa de literatura. Primeiro foram

incluídos estudos publicados de 2018 a 2023, disponíveis na íntegra online de forma gratuita;

idiomas português, inglês e espanhol; artigos que retratem a temática sobre o uso de

aplicativos no atendimento pré-hospitalar de emergência. Os critérios de exclusão foram

artigos que se repetiam nas bases de dados, relatos de experiência e editoriais.

Após a aplicação dos critérios de exclusão, e leitura do material encontrado, foram

excluídos outros artigos que não correspondiam aos questionamentos do estudo. O corpus de

análise ficou caracterizado com 13 artigos científicos que discorrem sobre o uso de aplicativos

no atendimento pré-hospitalar, conforme ilustrado no Fluxograma (Figura 1), que apresenta o
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processo de seleção dos estudos.

FIGURA 1 - Fluxograma de seleção de artigos.

Fonte: Criação de própria autoria baseada no PRISMA (2020).

4. RESULTADOS

A coleta e análise dos dados foram realizadas no período compreendido de fevereiro

de 2024 à abril de 2024. A síntese de cada estudo selecionado nesta revisão integrativa pode

comparar os achados em diferenças e semelhanças entre eles. Com o objetivo de organizar e

sumarizar as informações, foi criado uma tabela, o qual serviu para visualizar os dados e

analisar as características dos artigos identificados.

Dentre as produções encontradas, foram selecionados 13 artigos que passaram pelos

critérios de inclusão e exclusão, baseados na temática “utilização de um aplicativo para

redução do tempo resposta em situações com risco de vida”. Esses artigos estão apresentados

na Tabela 2, contendo as características de publicação (título, base de dados, ano, objetivo,

método, resultados e conclusão). Os artigos foram nomeados aleatoriamente precedidos da

letra A, referente à palavra Artigo.
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TABELA 2 - Artigos selecionados de acordo com os critérios definidos.

Fonte: Criação de própria autoria
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A tabela 2 representa um corpus de análise, com publicações nacionais e

internacionais, apresentando a concepção do uso de aplicativos no diminuição do tempo

resposta em situações de risco de vida. Quanto ao ano de publicação dos artigos selecionados

nas bases de dados pesquisadas de 2018 a 2023, conclui-se que os anos com mais publicações

relacionadas ao tema foram 2020 e 2021, ambos com 4 publicações, seguidos por 2022, com

3 publicações, e 2019 e 2023 com apenas 1 publicação. Não foi encontrado nenhum artigo

publicado em 2018 que esteja relacionado ao tema.

A partir da análise dos artigos selecionados constatou-se que os dispositivos móveis

têm mostrado um potencial significativo na melhora da eficiência e da eficácia no

atendimento móvel de urgência e emergência. Diante disso, os resultados deste estudo

revelaram que a maioria dos profissionais reconhece a viabilidade e a importância de um

sistema informatizado para agilizar o atendimento e melhorar o tempo de resposta. Este

reconhecimento sublinha a necessidade de implementação de sistemas de comunicação

digital, que não apenas melhoram os tempos de resposta e coordenação entre equipes, mas

também podem desempenhar um papel crucial na capacitação e na satisfação dos

profissionais de saúde. Como observado, a aceitação e o uso efetivo dessas tecnologias

dependem significativamente de um treinamento adequado.

O uso de aplicativos móveis como o Pulsara e o FASTroke mostrou-se eficaz na

melhoria dos tempos de resposta e na gestão de condições agudas como Acidente Vascular

Cerebral (AVCs) e Infarto Agudo do Miocárdio com Supra ST (IAMCSST). Além

disso,ferramentas como o WhatsApp têm demonstrado potencial em reduzir o tempo de

atendimento e minimizar o risco de transmissão de doenças como a COVID-19, evidenciando

a adaptabilidade e a utilidade dos aplicativos em diferentes contextos e cenários de crise.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir desse estudo concluímos que a adoção de aplicativos móveis no atendimento

de urgência e emergência é viável e essencial para a otimização do tempo resposta e melhora

dos desfechos clínicos. Esta adoção poderá contribuir para um atendimento mais ágil e eficaz

à população, repercutindo, significativamente, para a melhoria da prática profissional e dos

serviços prestados, com melhores indicadores de atendimento para a gestão e implementação

de melhorias nos serviços de APH. Destaca-se ainda a necessidade de mais estudos sobre a

aplicabilidade de tecnologias para potencializar o processo de trabalho no contexto do

atendimento de emergência.
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